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PROTOCOLO DE AVALIALIAÇÃO PSICOLÓGICA EM 
HOSPITAIS: HUMANIZAÇÃO DO ATENDIMENTO 
PROTOCOL OF PSYCHOLOGICAL EVALUATION IN HOSPITALS:  
HUMANIZATION OF CARE
RESUMO
Trata-se de um estudo de abordagem 
quantitativa, realizada, em forma de pesquisa 
de opinião, com estagiários do curso de psico-
logia, com ênfase em psicologia hospitalar, so-
bre a funcionalidade prática em larga escala do 
protocolo HOSPSI. Ele vem agregar valor, orien-
tando a atuação dos estagiários e profissionais 
de Psicologia para procedimentos mais flexíveis 
e acéticos em seus pareceres, bem como mais 
humanizados, na medida que o profissional 
conseguirá ter mais tempo para a escuta ativa 
de seus pacientes. A ideia de utilização do pro-
tocolo parte da premissa fundamental de que a 
gestão otimizada dos processos avaliativos pos-
sibilitará um atendimento mais humanizado, à 
medida que permite ao profissional uma maior 
habilidade e gestão do tempo de seu atendimen-
to, propiciando que ele tenha mais atenção com 
o ser humano. Tem como mérito fornecer uma 
importante metodologia com subsídios iniciais 
para produção científica brasileira em Psicolo-
gia Hospitalar, e a estruturação de um modelo 
de atuação que, independentemente da aborda-
gem adotada pelo psicólogo, se revele eficiente 
no sentido de orientar a atuação de estagiários e 
profissionais, cujos resultados poderão susten-
tar uma proposta de intervenção.
Palavras-chave: Avaliação Psicoló-
gica. Psicologia Hospitalar. Atendimento 
Humanizado.
ABSTRACT
The fundamental premise that guides 
the use of HOSPSI protocol is that the opti-
mized management of evaluation processes 
will enable a more humanized care, as it allo-
ws the professional a greater ability and time 
management of their care, providing that it has 
more attention to the human being. This is a 
quantitative approach study whose purpose is 
to develop a survey, with travel interns psycho-
logy, with an emphasis on health psychology, 
on the practical functionality in wide range of 
HOSPSI protocol. It will add value by guiding 
the work of interns and psychological professio-
nals for more flexible procedures and acetic in 
their opinions as well as more humanized, as 
the professional will be able to have more time 
for active listening to their patients. The pro-
posed protocol therefore has the merit of pro-
https://doi.org/10.15202/1981996x.2016v10n3p13
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viding an important methodology with initial 
subsidies to Brazilian scientific production in 
Health Psychology, and the structuring of a per-
formance model that regardless of the approach 
adopted by the psychologist, proves efficient in 
guide performance of trainees and professio-
nals, whose results may sustain an intervention 
proposal.
Keywords: Psychological Assessment. 
Health Psychology. Social technology. Human-
ized care.
1 INTRODUÇÃO
O presente artigo tem como objetivo bá-
sico apresentar a proposta de um protocolo de 
avaliação psicológica voltado para prática hos-
pitalar. Tal protocolo foi desenvolvido através 
da experiência profissional das autoras, que ob-
servaram a grande carência de uma tecnologia 
social nesta área, e, por uma revisão da literatu-
ra científica nacional. 
Bignetti (2011) define inovação social 
como resultante da aplicação de conhecimento 
das necessidades sociais que ocorre da colabora-
ção dos atores envolvidos, que faz com que gere 
novas oportunidades e soluções para a comuni-
dade ou sociedade como um todo.
Os protocolos de avaliação psicológica 
se destacam como um recurso potencialmente 
proveitoso para a prática em Psicologia Hospi-
talar, na medida em que podem auxiliar na ob-
tenção dos elementos necessários para o plane-
jamento e o desenvolvimento de intervenções, 
otimizando o tempo de atendimento e melho-
rando a eficácia da atuação.
Vale destacar que o protocolo ora propos-
to, envolve a aplicação de testes psicológicos 
somente em um momento posterior, caso seja 
necessário, visa a obtenção de informações pre-
liminares e à observação de aspectos relevan-
tes dos pacientes. A obtenção das informações 
preliminares envolve o levantamento de dados 
psicossociais por meio de um roteiro de ana-
mnese nos moldes daquele formulado por An-
gerami-Camon e Chiattone (2013) e o exame 
de funções psíquicas tal como preconiza Dal-
galarrondo (2000). Já a observação de aspectos 
relevantes deve contemplar, em linhas gerais, o 
relacionamento dos pacientes com seus fami-
liares e com a equipe de profissionais de saúde 
responsável pelo mesmo, de modo a viabilizar, 
mais especificamente, a compreensão de seus 
recursos adaptativos. A aplicação dos testes psi-
cológicos deve ser realizada em conformidade 
com os achados oriundos desses procedimentos 
anteriores, uma vez que os mesmos certamen-
te auxiliarão na definição dos objetivos a serem 
atingidos por meio do emprego do protocolo de 
avaliação.
Carvalho e Lustosa (2008) certificam 
que a negligência no manejo dos transtornos 
mentais e das queixas psicossociais acarreta o 
prolongamento do tratamento médico, além de 
repetidas e desnecessárias reinternações hospi-
talares; já no tocante ao bem-estar do enfermo, 
a falha em identificar e tratar adequadamente 
queixas psiquiátricas ou psicológicas leva a uma 
assistência deficiente e a sofrimentos desneces-
sários. Como argumento para que patologias 
psiquiátricas e psicológicas recebam a atenção 
necessária no período de internação hospita-
lar, salientam-se a incidência e a severidade de 
transtornos que envolvem a interface do somá-
tico e psíquico, considerando-se não apenas os 
transtornos psiquiátricos, mas também as so-
matizações e comorbidades físicas e psiquiátri-
cas. (Carvalho & Lustosa, 2008).
Neste cenário, ciência e tecnologia são 
instrumentos importantes para a saúde e o tra-
tamento de doenças, assim como para a socie-
dade e devem ser conduzidas de modo a priori-
zar a solução dos graves problemas estruturais 
e globais da humanidade, num compromisso 
efetivo de contribuir, de forma significativa, 
para uma sociedade mais digna, justa, solidária 
e sustentável. (LORENZETTIet al, 2012)
2 DESENVOLVIMENTO
MATERIAIS E MÉTODOS
Trata-se de um estudo de abordagem 
quali-quantitativa cuja proposta foi desenvolver 
uma pesquisa de opinião (modelo em anexo), 
com estagiários do curso de psicologia, com ên-
fase em psicologia hospitalar, de uma univer-
sidade da zona da Leopoldina e seus hospitais 
parceiros, sobre a funcionalidades prática em 
larga escala do protocolo Hospsi.
O protocolo, aqui sugerido em confor-
midade com o procedimento proposto é de pre-
enchimento objetivo e possibilita a feitura do 
PARECER (Parecer é um documento técnico, 
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fundamentado e resumido sobre uma ques-
tão focal do campo psicológico cujo resultado 
pode ser indicativo ou conclusivo) e pode, ser 
anexados ao próprio prontuário do paciente ou 
em arquivos próprio do ‘Serviço de Psicologia’, 
apontando que, neste segundo caso, a equipe de 
saúde pode ter total acesso a ele. O protocolo 
HOSPSI, caracteriza-se por um roteiro de exa-
me psicológico, abordando funções psicológicas 
básicas, tais como cognição (atenção, percepção, 
memória, consciência, pensamento), emoção 
(estados afetivos) e relacionamentos interpes-
soais (rede de reforço psicossocial, relaciona-
mento familiar), contemplando também dados 
pertinentes ao quadro clínico e ao processo de 
hospitalização. Informações sigilosas, que even-
tualmente os pacientes possam vir a relatar, não 
são registradas no protocolo sugerido, de modo 
a respeitar o sigilo e manter uma postura ética 
frente às demandas do paciente. 
O modelo do Hospsi está fundamentado 
em informações extraídas do Kaplan&Sadock 
(2007) e Dalgalarrondo (2002); De Marco 
(2013), bem como a experiência profissional 
das autoras.
Avaliação Psicológica Hospitalar: caracte-
riza-se pela visita a todos os leitos, onde realiza-
-se uma avaliação pormenorizada dos pacientes, 
visando a identificação de eventuais transtor-
nos mentais, de comportamento ou ajustamen-
to. Para tal avaliação, as autoras sugerem o uso 
do protocolo HOSPSI ou roteiro de exame psi-
cológico que pode ser consultado ao final deste 
artigo. Cabe ressaltar que o uso do protocolo 
aqui sugerido não dispensa o uso de instrumen-
tos validados e padronizados de avaliação psi-
cológica. Após avaliação e sendo identificada a 
necessidade de acompanhamento/atendimento, 
o paciente recebe atenção sistemática e focal, 
caracterizado por visitas regulares da equipe de 
psicologia hospitalar. É importante considerar 
que os dados levantados pelo protocolo HOSP-
SI, são de substancial importância ao delinea-
mento de intervenções focais e objetivas. 
Tal proposta não pretende a sistemati-
zação dos atendimentos efetuados. Mas sim, 
orientar a atuação de estagiários e profissionais 
a partir de procedimentos padronizados, cujos 
resultados poderão subsidiar uma proposta de 
intervenção. A implantação do instrumento su-
gerido permitirá: 
1. a identificação da demanda atendida 
pelo serviço de psicologia, bem como 
dos procedimentos adotados pelos 
profissionais frente a estas; 
2. a avaliação dos atendimentos presta-
dos, sua pertinência e eficácia, possi-
bilitando uma auto avaliação do ser-
viço de psicologia e uma devolutiva à 
instituição, acerca dos atendimentos 
oferecidos; 
3. gerenciamento de dados e elaboração 
de estatísticas quanto aos procedi-
mentos e demandas do ‘Serviço de 
Psicologia’. 
4. otimizar o tempo de atendimento e 
melhorar eficácia da atuação. 
Para uma melhor compreensão de nossa 
proposta avaliação hospitalar, apresen-
tamos em seguida imagens do protocolo 
HOSPSI:
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Figura 1 – Visão da Frente do Protocolo HOSPSI
Fonte: Autores
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Figura 2 – Visão do Verso do Protocolo HOSPSI
Fonte: Autores
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RESULTADOS E DISCUSSÕES
O presente estudo avaliou o efeito da im-
plantação do protocolo HOSPSI em dois hos-
pitais gerais do Rio de Janeiro, com 25 alunos 
estagiários de psicologia hospitalar em diferen-
tes etapas da graduação do curso de psicologia. 
A fim de avaliar a aceitabilidade do protocolo 
HOSPSI; desenvolver uma tecnologia com o 
objetivo de fornecer soluções efetivas de trans-
formação social, auxiliar na obtenção dos ele-
mentos necessários para o planejamento e o 
desenvolvimento de intervenções, otimizando 
o tempo de atendimento e melhorando a eficá-
cia da atuação.
Em nosso estudo, por meio de pesquisa de 
opinião elaborada pelas autoras, podemos con-
cluir que 100% das pessoas opinaram que con-
sideram o protocolo HOSPSI como válido para 
sua prática profissional, 100% também consi-
derou que a utilização do protocolo HOSPSI 
tornou seu atendimento mais otimizado e 92% 
afirmou que usaria o protocolo em seus atendi-
mentos e 8% não fariam uso do protocolo.
Inferimos ainda que houve uma aceita-
ção sobre aplicabilidade prática do protocolo 
HOSPSI de 68% das pessoas como sendo muito 
plenamente aplicável profissionalmente, 20% 
avaliou comoplenamente aplicável, 8% mode-
radamente aplicável, 4% pouco aplicável e 0% 
tanto para muito pouca aplicabilidade e nenhu-
ma aplicabilidade. Os dados seguem demons-
trados nos gráficos abaixo:
Gráfico 1 – Pergunta 1. Você considera este protocolo válido para sua prática profissional?
Gráfico 1 – Pergunta 2. Fazer seu atendimento utilizando o protocolo HOSPSI, tornou seu atendimento mais otimizado?
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Gráfico 3 – Pergunta 3. Você usaria este protocolo em seus atendimentos?
Gráfico 1 – Pergunta 4. Numa escala de 0 (zero) a 5 (cinco), pontue se o protocolo HOSPSI. Se aplica a sua prática profissional:
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que os objetivos propostos fo-
ram atingidos, a avaliação do protocolo HOSP-
SI apresenta suficiente capacidade de fornecer 
soluções efetivas de transformação social, au-
xiliando na prática do profissional de psicologia 
hospitalar, otimizando o tempo de atendimento 
e melhorando a eficácia da atuação.
Diante dos resultados encontrados ava-
liamos a aceitabilidade do protocolo HOSPSI 
como sendo capaz de promover uma tecnologia 
com o objetivo de fornecer soluções efetivas de 
transformação social, auxiliar na obtenção dos 
elementos necessários para o planejamento e o 
desenvolvimento de intervenções, otimizando o 
tempo de atendimento, melhorando a eficácia 
da atuação do psicólogo hospitalar e podendo 
gerar benefício social, à medida que promove o 
bem estar e propicia a melhora da qualidade de 
vida tanto do paciente atendido por este profis-
sional, quanto deste mesmo profissional e da 
sociedade. Portanto este protocolo é considera-
do uma tecnologia social. 
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